
              

 

Técnico em Agente Comunitário de Saúde – 

Ficha Técnica 
 

O que fazem?  

As(os) agentes comunitárias(os) de saúde (ACS) compõem as equipes da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) nas quais são responsáveis por orientar e acompanhar 

indivíduos e famílias nos territórios de abrangência da unidade básica de saúde.   

Têm como referência para o seu trabalho a determinação social do processo saúde-

doença e realizam atividades educativas, visando a prevenção e a promoção da saúde. 

Acompanham e orientam, por meio de visita domiciliar, as pessoas em situação de 

vulnerabilidade social e portadoras de doenças crônicas e agravos, estimulando o 

autocuidado e a prevenção da exposição a fatores de riscos, realizando procedimentos 

específicos nos casos indicados pela equipe ou encaminhando quando necessário para 

a unidade de saúde de referência.  

Fazem o mapeamento de suas áreas de atuação e cadastram os moradores, levantando 

dados sociais, demográficos e de saúde, importantes para a produção e revisão dos 

planos de ações voltados para os territórios.   

Devido ao seu conhecimento sobre o modo de vida e o contato cotidiano com os 

moradores, espera-se que as(os) ACS sejam capazes de promover melhor comunicação 

entre as equipes e a comunidade, incentivar a mobilização comunitária, contribuindo 

para as diretrizes da participação comunitária e atenção territorializada. Contribuem 

também com as áreas de vigilância em saúde e ambiental nos territórios de atuação.  

Suas atividades, assim como de todos que atuam na ESF, devem ser orientadas pelas 

diretrizes e pelos princípios do SUS.   

Fontes: Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023) e Podcast Técnicos do Cuidar: 

Agente Comunitário de Saúde (EPSJV/Fiocruz).  

  

Como se tornar uma(um) Agente Comunitária(o) de Saúde?  

Historicamente, a(o) ACS ingressa no trabalho no SUS e é formada(o) em serviço, por 

meio de capacitações promovidas após a inserção na equipe.   

Sua formação profissional tem como base o Referencial Curricular para Curso Técnico 

de Agente Comunitário de Saúde, publicado em 2004, pelo Ministério da Saúde em 

parceria com o Ministério da Educação. Esta base foi atualizada em 2020, pelo 



Ministério da Saúde, com a publicação do documento “Curso Técnico em Agente 

Comunitário de Saúde – ACS: diretrizes e orientações para a formação”.   

É prevista uma carga horária mínima de 1.200 horas para a formação técnica das(os) 

ACS, composta de três etapas formativas que configuram um itinerário com diferentes 

exigências de ingresso:  

Etapa 1 (400h) – certificado de conclusão do ensino fundamental ou atestado de 

realização concomitante do ensino médio;  

Etapa 2 (600h) – conclusão da etapa I e certificado de conclusão do ensino fundamental 

ou atestado de realização concomitante do ensino médio;  

Etapa 3 (200h) – conclusão das etapas I e II, além do certificado de conclusão do ensino 

médio.  

No ano de 2022, o Ministério da Saúde deu início à formação técnica em larga escala 

das(os) ACS que estão trabalhando no SUS, por meio do Programa Saúde com Agente 

que promove a formação na modalidade semipresencial, com carga horária de 1.275 

horas e duração mínima de 10 meses.  

Fontes: Referencial Curricular do Curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde (2004) 

e Curso Técnico em Agente Comunitário de Saúde – ACS: diretrizes e orientações para 

a formação (2020). 

  

Onde podem atuar?  

Principalmente nas equipes da Estratégia Saúde da Família da Atenção Básica do SUS 

e, a partir de 2017, também nas chamadas equipes de Atenção Primária à Saúde.  

Fontes: Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023), Lei no 11.350/2006 e Lei nº 

13.595/2018 – Lei do Exercício Profissional; Portaria MS nº 2.436 de 2017 e Boletim 

Configurações do Trabalho na Atenção Primária em Cinco Municípios Brasileiros.  

 

Quais são as principais normas que regulam o seu exercício profissional?  

A profissão de agente comunitária(o) de saúde foi instituída em julho de 2002 pela Lei 

10.507, após onze anos de criação da função de ACS no SUS, por meio do Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde. Atualmente, a profissão tem como referência para o 

seu exercício profissional a Lei nº 11.350/2006, alterada em 2018 pela Lei nº 13.595.   

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), publicada na Portaria nº 2.436/2017, 

também instrui o exercício profissional das(os) ACS, uma vez que estabelece as 

atribuições para esta categoria na Atenção Básica.  

Na legislação que regulamenta a profissão, não está explicitada a obrigatoriedade da 

formação técnica para o exercício profissional, a não ser quando se refere à realização 

de algumas atividades típicas da categoria de enfermagem, por exemplo, verificação de 

pressão temperatura e curativos simples que a(o) ACS passa a realizar a partir da Lei 

13.595 de 2018.  



Na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) as(os) ACS possuem dois 

códigos:  5151-05 - Agente Comunitário de Saúde e 3222-55 - Técnico em Agente 

Comunitário de Saúde, criado mais recentemente.  

Fontes: Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2023), Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO) e Podcast Técnicos do Cuidar: Agente Comunitário de Saúde 

(EPSJV/Fiocruz).  

  

Quantas(os) são?  

Pelo Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), em janeiro de 2023, há 

o registro de 291.489 vínculos de trabalho de Agentes Comunitárias(os) de Saúde, nos 

quais atuam 287.667 profissionais com um único vínculo. Chama a atenção que apenas 

0,002% do total de vínculos de trabalho está registrado pelo novo código da CBO 3222-

55 - Técnico em Agente Comunitário de Saúde. Isso significa que as(os) ACS que 

concluíram o curso técnico não estão sendo cadastradas(os) no CNES como 

técnicas(os), representando o não reconhecimento dessa formação pela gestão do SUS. 

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES). 

 

Entidades representativas  

As(os) agentes estão organizadas(os) em sindicatos em várias localidades do Brasil.  

Em âmbito nacional a categoria profissional conta com a Confederação Nacional dos 

Agentes Comunitários de Saúde (CONACS), com a Federação Nacional dos Agentes 

Comunitários de Saúde e Endemias (FENASCE) e com o Fórum Nacional das 

Representações dos ACS e ACE (FNARAS).  

Fontes: Confederação Nacional dos Agentes Comunitários de Saúde (CONACS); 

Federação Nacional dos Agentes Comunitários de Saúde e Endemias (FENASCE); 

Fórum Nacional das Representações dos ACS e ACE (FNARAS).  
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